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SEGURANÇA NO TRANSPORTE INTRA-HOSPITALAR DO PACIENTE CRÍTICO 

Cristini Klein, Cristini Klein, Luisa Gonçalves Bardini Birriel , Claudete Adriana Moretti, 

Teresinha Maria Scalon Fernandes, Jeane Cristine de Souza da Silveira, Valéria de Sá 

Sottomaior, Enaura Brandão Chaves 

 

Introdução: O transporte do paciente crítico propicia riscos ao paciente e equipe. 

Para diminuir os riscos, durante o transporte deve-se ter um planejamento cuidadoso, 

qualificação do pessoal responsável pelo transporte e seleção de materiais e 

equipamentos adequados. Objetivos: Construir um check list para o transporte 

seguro do paciente crítico. Metodologia: Relato de experiência acerca da construção 

de um check list a ser conferido antes do transporte intra- hospitalar pela equipe de 

enfermagem do Centro de Terapia Intensiva adulto de um hospital universitário. 

Resultados: Inicialmente consultamos a literatura existente acerca do assunto em 

questão para verificar as evidências sobre os cuidados necessários no transporte 

intra-hospitalar. Baseadas nas evidências e rotinas institucionais, construímos um 

check list com os seguintes itens a serem checados antes do transporte: verificar 

identificação do paciente, procedimento e destino; acomodar paciente decúbito dorsal 

em cama padronizada; revisar fixação dos cateteres, tubos e sondas; esvaziar 

coletores de drenagem; aspirar vias aéreas; revisar pressão balonete do tubo ou 

cânula traqueal; providenciar suportes (drenos de tórax, soros, equipamentos, 

bombas de infusões); checar calibragem e montagem dos cilindros de oxigênio e 

aspiração; testar dispositivo ressuscitador manual com máscara e reservatório; 

montar e testar funcionamento do respirador de transporte; checar funcionamento do 

monitor de transporte; providenciar maleta de transporte padronizada; solicitar 

medicações psicotrópicas; providenciar acionamento do elevador; registrar no 

prontuário eletrônico a saída e o destino do paciente. Conclusão: O planejamento do 

transporte proporciona continuidade da qualidade do cuidado, trazendo segurança 

para equipe multiprofissional e para o paciente crítico. 

 

 

 

 

 

 

 


